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Synopsis 

The chromosomes of M. ame~can~ was studied. The diploid number is48 acrocentric 
chromosomes and the haploid number is 24. The diploid DNA content of blood cell 
nucleus was measured. C- and G- banding techniques were tried. 
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Introdução 

Dando continuidade aos estudos cariotí­
picos de peixes marinhos da região de 
Cananéia, foram escolhidos como material 
de estudo os peixes da família Sciaenidae, 
devido ã escassez de dados citogenéticos 
sobre ela e por ter sido estudada sob 
diversos aspectos, quanto a relações fi­
logenéticas entre suas espécies (Chao, 
1978). 

A estrutura da espécie M. ame~can~ 
(Linnaeus, 1758) foi estudada por 
Saccardo (1976), através da análise da 
variação de caracteres merísticos e mor­
fométricos; alguns aspectos de seu ciclo 
de vida foram abordados por Paiva Filho 
et alo (1976). Essa espécie ocorre no 
Atlântico Oeste, desde as Antilhas até a 
Argentina, em águas costeiras e estuá­
rios (Chao, op. ~.). Seu comportamen­
to mostrou-se bastante complexo, suge­
rindo a ampliação dos estudos, com o en­
foque de outros aspectos. 

Realizou-se, então, neste trabalho, 
para estabelecer o cariõtipo e caracte­
rísticas_cromossômicas de M. ame~can~, 
preparaçoes de cromossomos metafasicos 
mitôticos e meiôticos e ensaios de ban­
damentos C e G. 
Material e métodos 

Foram utilizados 15 indivíduos de M. ame-

(*) Trabalho realizado com apoio fi­
nanceiro da FAPESP - Fundação de 
Amparo ã Pesquisa do Estado de 
são Paulo (Proc. 74/816 e Proc. 
77 /0497) . 

(**) Aluno de Pôs-Graduação do IOUSP. 
(***) Atualmente no INPA - Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia. 
PubL n. 604 do IVlJ.Jt. oceanogJt. da U.6p. 

~can~, 7 fêmeas e 8 machos, coletados 
na região estuarino-lagunar de Cananéia, 
litoral Sul, SP (25°0l'S). 

Os peixes receberam injeção intra-pe­
ritonial de colchicina a 0,5%, em solu­
ção aquosa, na proporção de 0,2 ml/100g 
do peso do animal. Depois de 6 horas, 
os animais foram sacrificados. 

Os cromossomos metafasicos mitôticos 
foram obtidos do rim pelo método de ~­
dJtying, modificado do de LeGrande & 
Fitzsimous (1976), como descrito emGomes 
et aL (1983). Os cromossomos metafasi­
cos meiôticos foram obtidos de testícu­
los por método adaptado do de Oyhenart­
Perera et alo (1975), como descrito por 
Gomes et alo (op. ~.). 

Para os ensaios de bandamento C a-
o _ ' 

pl~cou-se a tecnica de Sumner (1972). As 
lâminas foram tratadas em Ba(OH)2 a 5% 

o ° ' ~or 3 m~n, a 50 C; a seguir, lavadas em 
agua deionizada; incubadas em 2SSC pH 
7,0, a 60°C, por 1 h; novamente lavadas' . ' coradas em G~emsa 2%, por 1 h e 30 m~n; 
lavadas, secas ao ar e montadas em 
Permount. 

Para os ensaios de bandamento G a­
plicou-se o método de Seabright (1972) 
modi!icado por Stocco (com.pess.*),' 
As laminas foram mergulhadas em solu~ão 
de tripsina (1:250) a 0,02%, em tampao 
fosfato pH 6,8, a 4°C, por 3 min e 30 
seg; lavadas em agua destilada e coradas 
em Giemsa 3%, em tampão fosfato pH 6 8 , " 
po: 12 a 13 min e montadas em Permount 
apos secagem. 

Os valores de conteúdo diplôide deDNA 
de eritrocitos foram obtidos pelo método 
de citofotometria de varredura (Soma et 

(*) Stocco2 R. de C. - Instituto 
Butanta, SP, 1980. 
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al., 1975). 
As medidas cromossômicas foram reali­

zadas em 20 metafases mitoticas (lO de 
machos e 10 de fêmeas), sendo real izadas 
na propria fotografia da seguinte manei­
ra: o maior para de cromossomos foi me­
dido ao micros copio com ocular micromé­
trica Wild l5XSK, sendo realizada urna 
correlação entre essas medidas e a am­
pliação fotografica (Denton, 1973), como 
descrito por Gomes e:t al. (op. c{;t.). 

Estabeleceu-se os valores modais ha­
ploide e diploide, sendo os cromossomos 
pareados e dispostos em ordem decrescen­
te de tamanho, com base nas medidas e a­
juste visual. 

A nomenclatura dos cromossomos seguiu 
a proposta por Levan e:t al. (1964). 

Resultados 

Na Tabela 1, esta apresentada a variaçao 
encontrada nas contagens do número de 
cromossomos diploides, em metafases mi­
toticas de machos e fêmeas de M. ame~­
~a~~ e do número de cromossomos haploi­
des, em metafases meiõticas de machos 
de M. ame~~a~~. O número modaldiploi­
de, para ambos os sexos, foi igual a 48 
cromossomos , representando 87,7% do to­
tal das contagens para machos e 85,0% 
para fêmeas. O número modal haploide 
foi igual a 24 cromossomos ou bivalen­
tes, representando 100% das contagens. 

Tabela 1. Contagem dos números de cro­
mossomos em metáfases di p 1 ó i­
des (2n) obtidas de rim de 
machos e fêmeas e os números 
de cromossomos em metáfases 
haplóides (n), de testículos 
de M. amW~a~~ 

NOMERO OE CROMOSSOMOS 

SEXO NOMERO OE 22 2) 24 ... 45 46 47 48 49 50 TOTAL OE 

PE I XE 5 

M - machos 

F ,., fêmeas 

17 

5 50 

8 11) 

C ELULAS 

57 

1 )) 

17 

Na Figura 1, estão os cariotipos de 
macho e fêmea, montados em ordem decres­
cente de tamanho. Os 48 cromossomos são 
do tipo t (acrocêntricos), sendo que o 
primeiro par de homologos apresenta urna 
constricção secundaria no terço superior 
dos cromossomos. O tamanho decresce 
gradualmente, Séndo que o comprimento 
total, ou seja, a média das medidas das 
duas cromatides, dos cromossomos metafa­
sicos em contração média, variou de 
3,18 ~m a 1,47 ~m, do maior para o menor 
par. O comprimento total do lote ha­
ploide, ou seja, a sorna dos valores mé­
dios de cada par, foi de 52,62 ~m. 
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Fig. 1. Cariótipos de fêmea e macho de M. amW~a~~. Os cromos-
somos foram montados em ordem decrescente de tamanho. As 
flechas indicam a constricção secundária no terço supe-
r i or do p r i me i ro pa r. 
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o conteúdo diplóide de DNA foi de 
1,57 ± 0,03 picogramas/celula. 

O cariótipo de M. ame~~an~, apre­
sentando bandas C, esta mostrado na Fi­
gura 2A. Pode-se perceb~r a presen~a ~e 
heterocromatina nas regioes centrometr~­
cas dos cromossomos, variando em inten-
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sidade em cada par. Nas melhores meta­
fases pôde-se notar heterocromatinas in­
tercalar e telomerica. Na Figura 2B, 
esta o cariótipo de M. ame~~an~, mos­
trando bandas G, mais evidentes em al­
guns cromossomos. Não foram constatadas 
diferenças cromossômicas entre os sexos. 
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Fig. 2. Cariótipos de M. ameJÚ~an~, mostrando bandas C (em A) e bandas 
G (em B). 

Discussão 

As metafases mitáticas de M. ame~~an~ 
apresentam 48 cromossomos tipo t, que e 
o complemento diplóide mais comumente 
encontr ado nos perciformes (Ohno et al., 
1968). O conteúdo diplóide de DNA de 
1,57 ± 0,03 picogramas/celula esta den­
tro da variação encontrada por 
Hinegardner & Rosen (1972) para 5 espe­
cies de Sciaenidae, cujo conteúdo haplói­
de de DNA esta ent r e 0,76 e 0,98 pico­
gramas . 

Devido ã semelhança de tamanho dos 
cromossomos de M. ame~~an~, o parea­
mento dos mesmos e um tanto subjetivo, 
já que pares adjacentes são dificilmente 
distinguíveis. Para solucionar esse 
problema, ensaiou-se tecnicas de banda­
mento G, mas um padrão nítido não foi 
obtido. Apesar disso, pôde-se constatar 
a presença de bandas correspondentes em 
alguns pares, tornando, de certo modo, 
mais facil a identificação dos homólogos. 
Por esse resultado, concorda-se com 
Bertollo (1978), quando ressalta que o 
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bandamento G em peixes seria possível, 
sendo necessário um aprimoramento das 
tecnicas para esse grupo animal. Pela 
aplicação dessa tecnica, pôde-se eviden­
ciar, com maior nitidez, a posição da 
constricção secundária no terço superior 
do primeiro par de homõlogos. Seria in­
teressante verificar, em outras especies 
de Sciaenidae, a existência e localiza­
ção da constricção secundária que, por 
ser nítida, poderia servir como um mar­
cador para a identificação de especies. 

Com a aplicação da tecnica de banda­
mento C, pôde-se constatar a presença de 
heterocromatina na região pericentrome­
trica dos cromossomos. A evidenciação 
de heterocromatina centromerica pelo 
bandamento C e comum em grande variedade 
de animais (Toledo, 1978). 

O exame das metáfases testiculares 
revelou que o número modal haplõide e 
igual a 24, o que vem de acordo com o 
número diplõide igual a 48. Apesar de 
terem-se obtido poucas metáfases testi­
culares para M. ameni~an~, o fato de 
100% delas apresentar os 24 cromossomos 
ou bivalentes, sem perdas ou rupturas 
dos mesmos, demonstra ser a tecnica al­
tamente satisfatõria. 

Pelas nossas análises, não se pôde 
constatar diferenças cromossômicas entre 
os sexos de M. ameni~an~. Apesar de 
terem sido constatadas diferenças cario­
típicas entre machos e fêmeas de muitas 
especies de peixes, tais diferenças não 
constituem regra geral (Bertollo, 1978). 

Deve-se ressaltar que a continuidade 
dos estudos cariotípicos em peixes da 
família Sciaenidae e de outros peixes 
brasileiros e de grande interesse, devi­
do ao vasto campo de aplicação para esses 
dados. 

Conclusões 

Por este trabalho, chegou-s~ is segu1n­
tes conclusões: 

1. O cariótipo de M. ameni~an~ apre-' 
senta número diplóide de cromosso­
mos igual a 48, sendo os mesmos do 
tipo t (acrocêntricos), decrescendo 
gradualmente de tamanho, de 3,18 ~m 
a 1,47 ~m, em media; 

2. O primeiro par de homólogos possui 
uma constricção secundária localiza­
da no terço superior dos cromossomos; 

3. O conteúdo dip1óide de DNA, por ce­
lula, foi de 1,57 ± 0,03 picogramas; 
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4. Não foi possível estabelecer um pa­
drão nítido de bandas G para M. 
ameni~an~, mas a aplicação da tec­
nica facilitou a identificação de 
alguns pares adjacentes e a visuali­
zação da constricção secundária; 

5. Bandas C localizam-se, principalmen­
te, nas regiões pericentromericas 
dos cromossomos, e 

6. Não foram constatadas diferenças ca­
riotípicas entre machos e fêmeas 
pelos metodos empregados. 

Resumo 

Estudou-se o cariótipo de Menti~~h~ 
ameni~an~ (Linnaehls, 1758), peixes te-
1eósteos da famÍlia Sciaenidae, coleta-
dos na região estuarino-1agunar de Cana­
neia, SP, Brasil. Foram realizadas pre­
parações de cromossomos mitóticos e 
meióticos e ensaios de bandeamentos C e 
G. O número dip1óide encontrado para a 
espeC1e foi de 2n = 48 cromossomos, tipo 
t cuj os tamanhos variaram entre 3, 18 ~m e 
1,47 ~m, em media, do maior para o menor par. 
O primeiro par de homólogos apresenta 
u~a constricção secundária no terço su­
perior dos cromossomos. O número ha­
plõide encontrado foi n = 24. O con­
teúdo diplõide de DNA foi de 1,57 ± 0,03 
picogramas por ce1ula. Não se obteve 
padrão nítido de bandas G, mas a apli­
cação da tecnica facilitou a identifi­
cação de alguns pares adjacentes e a 
visualização da constricção secundária. 
Bandas C localizam-se, principalmente, 
nas regiões pericentrometricas. 
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